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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de novembro de *|DATE:Y|*
edição 234

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Novo Ministro | Reunião | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

  OPOSIÇÃO POLÍTICA AO NOME DE PEDROSA EMBARALHA DECISÃO PARA O MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA 

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

As movimentações nos bastidores políticos foram intensas na semana passada, na busca de indicações para compor o Ministério de Minas e Energia. Paulo Pedrosa, ex-secretário-executivo da pasta, era tido como o nome certo para assumir a função de ministro do futuro governo de Jair Bolsonaro, há pouco mais de uma semana. Mas foi perdendo o favoritismo ao longo dos dias, e chegou no fim da semana passada em desvantagem na preferência da equipe de transição para Adriano Pires, diretor e sócio do CBIE (Centro Brasileiro de Infraestrutura).
 
O nome de Pedrosa perdeu força, segundo apurou a Agência iNFRA, devido a uma grande movimentação política que ocorreu no CCBB (Centro Cultural Banco do Brasil), onde a equipe de transição trabalha, na semana passada: deputados, senadores e outras autoridades políticas foram lá dizer que a indicação do ex-secretário do MME não era do seu agrado, e que isso poderia prejudicar a tramitação dos projetos do setor no Congresso Nacional.
 
Mais do mesmo
Esse mesmo movimento ocorreu em abril passado, quando o então ministro de Minas e Energia, Fernando Coelho Filho, deixou a pasta para concorrer à reeleição como deputado federal. Pedrosa era o seu braço-direito, e candidato natural para sucedê-lo. Seu nome também contava com o apoio de parte dos agentes do setor elétrico, mas sofreu forte oposição política na ocasião, inclusive por membros da equipe política do Palácio do Planalto.
 
Na semana passada, esse mesmo movimento ressurgiu em Brasília, com ainda mais força. Houve uma peregrinação de autoridades de vários partidos, principalmente do DEM e do MDB, ao quartel-general do futuro governo. Reuniões foram feitas com o próximo ministro da Casa Civil, Onyx Lorenzoni, e também com Paulo Guedes, que comandará o superministério da Economia, além dos generais que fazem parte da equipe de transição. Nestes encontros, os políticos mostraram sua insatisfação com a possível indicação de Pedrosa.
 
Questionados pela iNFRA sobre o motivo da oposição, alguns políticos que confirmaram que se encontraram com Onyx, e com outros integrantes da equipe, disseram que o principal problema do ex-secretário é a sua falta de traquejo para lidar politicamente com as questões do setor no Legislativo. As autoridades políticas aceitaram falar sobre as discussões com a equipe de transição em torno das indicações ao MME, mas pediram que seus nomes não fossem divulgados.
 
Alguns disseram que Pedrosa se isolou em um pequeno grupo do PSDB, sem alianças de outros partidos. E que esse grupo tucano perdeu muito da sua força política nos últimos dois anos, e hoje não possui relevância no cenário nacional. “O PSDB está morto, e ele não tem apadrinhamento político de relevância”, disse um experiente político.
 
A atuação de Pedrosa no Ministério de Minas e Energia também deixou inimigos ao tentar minar o poder dos tradicionais caciques do MDB na pasta sem, no entanto, conseguir compor novos apoios políticos de peso, na avaliação de uma fonte. O ex-ministro Fernando Coelho Filho, hoje no DEM, é considerado novo no partido e sem força para bancar a sua indicação.
 
Nome alternativo
Na última terça-feira (13), quando já havia restrições da área política ao nome de Pedrosa, Paulo Guedes pediu então a Onyx que fosse apresentado um outro nome com perfil técnico para a vaga de Ministro de Minas e Energia, mas com bom trânsito político. Foi quando o futuro ministro da Casa Civil aventou a possibilidade de se colocar Adriano Pires no cargo, disseram fontes.
 
Pires então foi chamado a se reunir com Paulo Guedes e os militares da equipe de transição na quarta-feira (14). O diretor do CBIE transita com desenvoltura na área política: é amigo pessoal de várias autoridades que frequentam o CCBB, como o presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), e o senador Ronaldo Caiado, que foi eleito governador de Goiás pelo DEM, dentre outros. Roberto Castello Branco, que participa da equipe de transição nos assuntos relacionados a óleo e gás, também defende o nome de Pires no cargo.
 
O diretor do CBIE já esteve em um encontro com o próprio Jair Bolsonaro pouco antes do segundo turno eleitoral, em uma reunião que foi organizada por Onyx, e contou com a presença de outros executivos do setor elétrico, como o diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone.
 
Secretário-executivo
Luciano de Castro, que trabalha no programa da área de energia de Jair Bolsonaro desde o início da campanha eleitoral, e que também foi cogitado para ser ministro de Minas e Energia, é agora o nome certo para ocupar o cargo de secretário-executivo da pasta. Esse arranjo foi discutido dentro da equipe de transição, com os militares e Paulo Guedes, e conta com a simpatia do próprio Castro, que tem um perfil técnico e não político.
 
Na secretaria-executiva do MME, Luciano de Castro teria mais liberdade para focar nas questões específicas do setor, deixando para o futuro ministro a responsabilidade de interlocução dentro do governo, e também com o Legislativo e o Judiciário, uma função mais política. Nesta conjuntura, Castro terá papel decisivo na decisão pelo nome do futuro ministro, segundo apurou a iNFRA, pois irá trabalhar diretamente com ele a partir de 2019.
 
Militares
Sem apoio político suficiente para bancar sua nomeação já na semana passada, Paulo Pedrosa contou com a simpatia do grupo militar mais próximo de Jair Bolsonaro para manter-se ainda na disputa pela vaga de ministro. Pedrosa tem militares na família, alguns deles amigos dos generais que estarão no poder, dentre eles o vice-presidente Hamilton Mourão. O general Oswaldo Ferreira, que seria o ministro da Infraestrutura, mas acabou desistindo, também era simpático ao ex-secretário.
 
O ministro da Fazenda, Eduardo Guardia, que é amigo pessoal de Pedrosa, é outro nome de peso que defende a sua indicação junto ao grupo de transição. Diante da confusão, com gente apoiando e um grupo político fazendo oposição, a escolha do próximo comandante da pasta de Minas e Energia seguiu indefinida nos últimos dias.
voltar para o topo

LUCIANO DE CASTRO E MOREIRA FRANCO REUNIRAM-SE SEMANA PASSADA NO MME

 da Agência iNFRA

A equipe de transição governamental esteve no Ministério de Minas e Energia na última quarta-feira (14), véspera do feriado, para tomar conhecimento dos principais assuntos da pasta. Luciano de Castro, representante do governo de Jair Bolsonaro para o setor de energia, esteve reunido com o ministro Moreira Franco. O secretário-executivo do MME, Márcio Félix, também participou de outras reuniões com Castro para discutir a prioridades do setor.
O representante do futuro governo foi apresentado aos demais secretários e também conheceu parte da equipe técnica do Ministério de Minas e Energia, disseram fontes. Novas reuniões dentro do prédio do MME serão feitas ao longo das próximas semanas.
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Eólicas - Despachos da superintendência de Concessões e Autorizações da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) registraram pedidos de outorgas de usinas eólicas em vários estados do Nordeste.
Manaus - Despacho 2.625 da superintendência de Fiscalização dos Serviços de Geração da ANEEL liberou até 31 de dezembro a operação comercial da unidade 2 da UTE Mauá 3, em Manaus (AM), com 189,5 mil kW de capacidade instalada.
Alupar - Despacho 2.626 da ANEEL ampliou em 60 dias o prazo para usinas eólicas da Alupar Investimentos entrarem em produção.
UFV - Despachos da mesma superintendência liberaram para produção de testes quatro usinas fotovoltaicas em Paracatu (MG), com capacidade de 132 mil kW.
Furnas - Despacho 2.596 da superintendência de Regulação dos Serviços de Geração da ANEEL deu provimento ao pedido de Furnas para reajustar o CVU da Usina Termelétrica Campos, no Rio de Janeiro. Já o Despacho 2.636 da superintendência de Regulação Econômica indeferiu pedido da empresa para ajuste de preços de venda dos Contratos de Comercialização de Energia no Ambiente Regulado do 4º e 14º leilões de energia existente
Diário Oficial da União de sexta-feira (16)
Importação - Portaria 472 do ministério de Minas e Energia autorizou a Minerva Comercializadora de Energia a importar energia elétrica interruptível da Argentina e do Uruguai. 
Amazonas - Despacho 2.521 da diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) indeferiu o pedido de reconsideração da Eletrobras Distribuição Amazonas contra a Resolução Homologatória N° 2.337, de 31 de outubro de 2017, que homologou o Reajuste Tarifário Anual da concessionária. 
Exonera - Wagner Augusto de Godoy Maciel foi exonerado do cargo de diretor de Programa da Secretaria de Energia Elétrica do Ministério de Minas e Energia. Flávio Pereira Gomes foi dispensado da função de coordenador-Geral de Assuntos Administrativos, da Consultoria Jurídica, da pasta.
Crédito - Portaria 368 do ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão ampliou em R$ 259,4 milhões os orçamento dos Ministérios de Minas e Energia; dos Transportes, Portos e Aviação Civil; da Integração Nacional; e das Cidades, através de crédito suplementar.  
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GSF - O governo federal e a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) sofreram uma derrota em um processo relacionado ao GSF (risco hidrológico) no STJ (Supremo Tribunal de Justiça) na semana passada. O governo tentava estender os efeitos de uma decisão favorável que conquistou em julho de 2016, quando a ministra Laurita Vaz, vice-presidente do STJ, derrubou uma liminar que protegia os associados da Associação Brasileira de Geração de Energia Limpa (Abragel) do pagamento do GSF, mas não obteve sucesso. Se a Justiça decidisse favoravelmente, seriam impactados 61 processos, que teriam liminares do GSF derrubadas.
Cesp - O  CADE (Conselho Administrativo de Defesa Econômica) aprovou sem restrições a compra da Cesp pela Votorantim Energia e pelo fundo de pensão canadense CPPIB na última sexta-feira (16).
Emissão de Carbono - A Engie fechou uma parceria com o Itaú para o projeto de créditos de carbono do Complexo Fotovoltaico de Floresta, que permitirá ao banco compensar 86 mil toneladas de CO2 (dióxido de carbono) de suas emissões de GEE (Gases de Efeito Estufa), relativas ao biênio 2016/2017.
 
Copel - O conselho de administração da Copel aprovou o programa de investimentos da companhia para o ano de 2019. A previsão da empresa é de realizar um aporte de R$ 1,97 bilhão nos próximos 12 meses, a partir de janeiro, valor 32,5% abaixo do aporto de 2018.
 
Enel Ceará - O Conselho de Administração da Enel Ceará aprovou o nome do advogado Luiz Antonio Correia Gazulha Junior para o cargo de diretor de Regulação, que substitui a executiva Anna Paula Hiotte Pacheco.
 
ONS - O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) indicou a previsão de novo aumento das vazões no sudeste. A projeção de crescimento da carga do SIN (Sistema Interligado Nacional) aumentou para 2,6%.
 
PLD - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) informou que o PLD (Preço de Liquidação das Diferenças) para o período entre 17 e 23 de novembro passou de R$ 120,77/MWh para R$ 119,21/MWh nos submercados sudeste/centro-oeste, sul, nordeste e norte, queda de 1% frente ao preço fixado na semana anterior.
 
Regras de Comercialização - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou na última terça (13), durante Reunião Pública da Diretoria, as Regras de Comercialização para 2019. A principal inovação é a adequação das regras à possibilidade de adoção do PLD (Preço de Liquidação das Diferenças) Horário, em substituição à regra de PLD semanal.
 
Nível dos Reservatórios - Os reservatórios da região Norte registraram redução de 0,6% nos níveis em comparação entre segunda (12) e terça (13), ficando com 23% da capacidade, segundo dados do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico). No Nordeste, os reservatórios contaram com elevação de 0,1% da capacidade. A usina Sobradinho opera com 21,65%. No sudeste/centro-oeste não houve variações.
 
Prazos CCEE - Hoje (19) é a data limite para certificação dos dados e resultados do CVU (Custo Variável Unitário) para o PMO (Programa Mensal da Operação) para dezembro. Também é a data limite para liquidação financeira de Angra I e II referente a outubro.
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Energia livre
Controlada pelo fundo britânico Actis, a Echoenergia fechou contrato de 15 anos no mercado livre que vai viabilizar a instalação de um complexo eólico no Rio Grande do Norte. O modelo permite financiar a obra tendo como garantia a futura receita da venda da energia a ser gerada. (Valor)
______________________________
Licenciamento de obra demora 9 anos no Brasil
O processo de licenciamento ambiental de uma hidrelétrica no Brasil dura, em média, nove anos. Além da lentidão do licenciamento, as incertezas sobre exigências socioambientais elevam o custo do empreendimento e reduzem sua taxa de retorno. (Valor)
______________________________
Aliado quer que Bolsonaro destrave linhão
Refugiados venezuelanos é outro tema prioritário para governador eleito de Roraima.
______________________________
Queiroz Galvão renegocia dívida em quatro pacotes
Fundo Castlelake deve assumir empresa de energia do grupo enquanto dívida de outras empresas deve ser renegociada com bancos. (Valor)
______________________________
Nome para Minas e Energia deve ser definido esta semana
Ex-secretário executivo da pasta Paulo Pedrosa e diretor da CBIE, Adriano Pires, estão entre os mais cotados para ocupar o cargo. (Estado de S. Paulo)
______________________________
Castello Branco é convidado para presidir a Petrobrás
Ex-diretor do BC e da Vale, economista é visto como homem de confiança de Guedes e trabalhou na equipe de campanha de Bolsonaro. (Estado de S. Paulo)
______________________________
Bolsonaro avalia Mourão como "gerente" do governo
A nova estrutura do Palácio do Planalto, que está sendo desenhada pela equipe do presidente eleito, Jair Bolsonaro, prevê que a pasta da Casa Civil passe a ter uma outra atribuição e deixe de coordenar os ministérios do governo. (Estado de S. Paulo, domingo)
______________________________
Sociedade não quer mais pagar pela ineficiência de empresários
Na contramão de parte da indústria, presidente da Firjan diz que comando único na economia pode beneficiar gestão e ampliar competitividade. (Folha de S. Paulo, domingo)
______________________________
TPI muda visão sobre Tijoá após melhora da concessão
A melhora do resultado da concessionária de energia Tijoá alterou a avaliação da controladora Triunfo Participações e Investimentos (TPI) sobre o ativo, que está à venda, disse o presidente da TPI, Carlo Bottarelli. (Valor, sexta-feira)
______________________________
Com um terço dos projetos eólicos do País, Casa dos Ventos aposta no mercado livre
Criada pelo ex-dono da montadora de jipes Troller, empresa virou referência no desenvolvimento de projetos de energia eólica no Brasil; após vender cinco complexos, a companhia tem planos de tornar seus parques híbridos, com geração solar. (Estado de S. Paulo, sexta-feira)
______________________________
Temer recomenda privatização só da Eletrobras
A equipe de Michel Temer recomendou ao presidente eleito, Jair Bolsonaro (PSL), apenas uma privatização: da Eletrobras e de suas distribuidoras. (Folha de S. Paulo, sexta-feira)
______________________________
Sem privatizar Eletrobrás, União terá de cortar R$ 12 bi
O secretário do Tesouro Nacional, Mansueto Almeida, afirmou que sem a privatização da Eletrobrás, o novo governo precisará cortar R$ 12 bilhões do Orçamento de 2019. (Estado de S. Paulo, quinta-feira)
______________________________
Novo governo quer antecipar mudanças no setor elétrico
A equipe de transição do governo Jair Bolsonaro planeja antecipar mudanças no setor elétrico previstas para o período de 2020 a 2026. (Folha de S. Paulo, Mercado Aberto, quinta-feira)
______________________________
Comgás acerta contrato com Petrobras e encerra ação judicial de R$ 1 bi
A Cosan informou que sua subsidiária Comgás chegou a um acordo sobre os termos aditivos contratuais para fornecimento de gás com a Petrobras até 2021 e também que as empresas concordaram em encerrar ações judiciais que versavam sobre o contrato. (Reuters, quinta-feira)
______________________________
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